
pudessem fixar os pensamentos, a arte 
para embelezarem o santuário domésti­
co e a indústria e o comércio a fim de 
desenvolverem a fraternidade e o espí­
rito de serviço. 

Os filhos do Grande Rei, todavia, 
longe de sc aproveitarem de tantos bens 
para serem mais sábios e compassivos, 
utilizaram os recursos divinos para fo­
mentar a discórdia e a destruição, che­
gando alguns deles a sustentar o secre­
to desejo de serem mais poderosos que o 
próprio Pai, aniquilando-o, talvez. 
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Preocupações do Pai 

Soberano, embora fosse tão ofen­
dido, não se revoltou nem se ma­

goou, porque todo pai tem reservas in­
finitas de amor. 

Observando, porém, que os filhos 
lhe desobedeciam às ordens, perturban­
do a harmonia da escola e destruindo 
os próprios bens, convocou nova reunião 
dos colaboradores, de modo a ouvi-los 
sobre as providências que lhe competia 
tomar. 

Reconhecendo as justas preocupa­
ções do Rei, os conselheiros passaram 
ao movimento de opinião. 

Um deles considerou que seria me­
lhor destruir o educandário e começar 
outra experiência educativa. 

Outro consultou o Soberano quan­
to à possibilidade da aplicação de pesa-



dos castigos aos príncipes rebeldes e in­
gratos. 

O Poderoso Senhor, no entanto, de­
dicava muito carinho à escola e muito 
amor aos filhos queridos. 

Ambas as propostas estavam em 
estudo, quando outro cooperador per­
guntou se não seria mais razoável tra­
tar a questão pela justiça. Não seria 
justo tentar medidas de muito carinho, 
porque os príncipes se mostravam en­
durecidos, mas também não convinha 
corrigi-los com excessivo rigor, em vis­
ta de serem jovens com reduzida expe­
riência da vida. 

O Rei Sábio e Generoso considerou 
a ideia excelente c com aprovação geral 
deliberou aplicá-la. 

Finda a reunião, enviou dois juízes 
para acompanharem permanentemente 
os príncipes; o primeiro encarregar-
-se-ia de fazer as retificações possíveis 
e o segundo estaria incumbido de recon­
duzi-los à presença paternal, para jul­
gamento necessário em momento opor­
tuno. 

Os descuidados herdeiros do Gran­
de Rei não lhe observaram a chegada 
de modo direto, mas sentiram-lhe a pre­
sença nas atividades comuns. Retifi­
cando os caminhos dos aprendizes, o 
primeiro juiz era obrigado a fazer mui­
tas coisas desagradáveis, como o pe­
dreiro amigo e cuidadoso que, para 
tornar a pedra útil, é forçado, muitas 
vezes, a espancá-la com o martelo. 

Numerosos príncipes e princesas 
começaram então a reconhecer que an­
davam em caminho errado. Muitos con­
cluíam que fazer inimigos não repre­
sentava prazer; que, afinal de contas, 
havia um poder muito mais alto que o 


